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e ntre volumoso
o m n o agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

\

Tudo são symptomas de

LOMBRIG AS_ VERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um

SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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a>Jleflexões sobre o a/y o torto
Um homem inagrinho de roupas

escuras e pequenos (lhos verdes

ou azues atraz dos óculos intcllo-

ctuaes.

Naosou amigo de Carlos Drüm
mond de Andrade, nunca tomei
um tchopp» com elle neta lhe pedi
dez mil róis emprestados ou sua

opinião a respeito de André Vide.
vSei que elle nasceu em Itabira

do Matto Dentro, sei mais o seu
emprego (secretario particular do
dr. Capanema) e seu estado fivil
(casado e pae), Apenas quatro ou
cinco vezes apertei a sua mão, e
sempre no gabinete do secretario

do Interior— largo — moderno —

onde elle desusa como quem rega
mil desculpas ao leão do tapete

por se ver na contingência de pi-
sar em sua cauda amar ella.

Tem um desagradável modo de

falar (baixo e depressa) e é um

homem antipathieo.

Nasceu ouvindo ordens — elle

mesmo confessa—de um anjo tor-

to, desses que vivem na sombra

Foi esse anjo torto que escre*

veu «Alguma Poesia» e os outros

poemas que vieram depois;

Esse anjo (orte, esse anjo torto

de óculos, escreve cotisas infantis

e amargas. Nestes poucos versos ha Cho-
Foi a vida que o entortou e lhe pin, braços c coxas, dentaduras

poz óculos, mas elle permanece de piano, contas a pagar e bor-
aoj >, não anjo do Bem, não anjo boletas. Estas borboletas que vô-
do Mal, e sim anjo não previsto am no ultimo verso receceu asco-

pela Bíblia, filho do asphalto, nas- res da dentadura do penúltimo.
eido entre roncos de motores e São ataarellas e pretas, funereas,
fumaças de gazolina. pequenas, inquietas e inquietantes.

Poderia citar delle poemas mui- Assim é a trist< za do anjo torto,
to bellos, como «A sombra das e a vida é um cavalheiro em car-
moças em flor», que e bellissimo, tola cilas —as borboletas — sahcm
mas prefiro transcrever estes ver Q%B milhares emquanto o pobre
sos sem Importância, mas tão si- anjo arregala os olhos cândidos

gniíicativos do geito delle escre-

ver :

«MUSICA

Tenho a impressão de que o poc-
ma lrans.cnpio não agradará á

maioria das pessoas. São versos

feios, tristes, mediocres, sem ry-
Uma coisa triste no fundo da sala. thmo, sem vibração quasi sem
Me dissera?)! que cru Chopin, poesia.

A mulher de braços redondos que A mim também não agradam

[ nem coxas certos poemas de Carlos Drum-
martellava uu dentadura dura mo(1(i <ie Andrade. Elle tem um
soh o lustre complacente. ar antipathieo.
Eu considerei as contas que era Sua poesia é bebida que se

[preciso pagar, acostuma para sempre a beber.
os passos que era preciso dar, A's vezes é ambrosia, âs vezes
as diffiCuldades,,. absyntho, ás vezes cachaça.
Enquadrei o Chopin nu minha poíJe ser também água límpida

[ tnstczu dessas que escorrem cantando do
e nu dentadura amarella e preta cimq das montanhas eternas.
meus cuidados voaram que nem

borboletas.»
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A SINO-JAPONESA

Sobrava gente. O salão regor-

gitante. Uma fumaça de animação
e vida. A alegria pulverizava o
ambiente. A tristesa fora expulsa
a ponta pés. A China se acotove-
lava com o Japão, Nada de Man-
dchuria. As conquistas eram de
outra expressão. A musica inum
dava os ouvidos e despertava os
sentidos.

Reinava a paz no reino de Ma
mo. a verdadeira divin-
dade que Imperava sem
o cortejo da força. Im-

perador das svmpathias.
Monarcha dos corações.
P r i n c i p e das almas.
Evohé, magestade 1

LÉÕ
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DA MENTIRA

Não seja de mim que
a meti tira receba u m
eli gio. B( m sei que ella
merece a repulsa das
boas almas. E é justo,
outrosim, q u e eu me
não queira incluir entre
as pessoas más. Mentira
e sei ia hypcerita...

Mas, como tudo neste
mundo tem a sua atte-
nuante, a mentira, ás
vezes, é recebida cem
flores : quando concorre
para a salvação, dando
tempo ao perdão alme-

jado.
Náo se deve confun-

dir a myihomania, — es-
tado moibido — com a
mentira procedente de
necessidade conven-
cional.

Quantas vezes uma mentira,
a respeito de determinadas
affeçções, não tem concorrido

para a conservação da vida
de antigo enfermo ? A pro
pria sociedade não vive, au-
tomaticamente, da mentira ?

A mentira é merecedora de
repulsa, mas o mundo, indu"
bitavelmentc, é seu maior
reflexo-

ALEXANDRE PASSOS
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Creme aderente - Odor agradável
Contra espinhas,cravos e peque-

nos abeessos
Produto da Seção microbiologica do

LABORATÓRIO Dr. RAUL LEITE l C1*

IDA CAPICHABA tem 10 an-
nos. Envelheceu.

Despreoceupada, sem namora-

dos, fora dos salões, pouco spor-

tiva, foi vivendo...
Não se apercebia dos novos mo-

delós, da revolução, do barulho
da cidade...

De repente, deu para se enfeitar.
Arranjou namorado.

Porém, um pouco timida, foi se

preparando escondida. Aprendeu
a da usar, em casa. t in-

giu os cabellos.
Agora vae fazer es-

candalo. Os que passa-
vam indifíerentes por
ella vão perseguil-a
com gentilezas e galam
t^Í')S.

Vae ser a tentação
de todos nós,

Furam chamade s para
vesül a, costureiras-in-
t( Uectuaes. Mazzei está
fazendo com a sua ob-

jectiva mágica lindas
rendas, e Ozeas, com a
varinha de eondãp do
seu lápis, fitas muliicô*
loridaí...

Como a moda, agora

é de vestido longo, \'i-
dá Capichaba vae ap-

parecer mai ir, formato
I 'arnitas.

Em 15 de Eevereiro
fará sua reenírcè.

Vae passear sua vai-

dade, pelo Brasil afora,
exhibindo jóias c a p i«
diaba s-

Vae beber cliant pague
e gastar á larga.

lamenta que pague a
conta.

88 88
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